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PROPOSTA DE PESQUISA: COMO O CONHECIMENTO ORGANIZACIONAL PODE SER 

ESTRUTURADO E POTENCIALIZADO PELO USO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PARA 

IMPULSIONAR A INOVAÇÃO NO MODELO DE NEGÓCIO EM MICRO E PEQUENAS 

EMPRESAS. 

 

INTRODUÇÃO 

 

No contexto atual de transformação digital, micro e pequenas empresas (MPEs) enfrentam 

desafios crescentes relacionados à competitividade, inovação e sustentabilidade de seus 

modelos de negócio. Embora essas organizações gerem continuamente dados e aprendizados 

a partir de suas operações, grande parte desse conhecimento permanece dispersa, não 

estruturada e pouco utilizada de forma estratégica (Zonovelli; Oliveira; Silva, 2020). 

Essa limitação compromete a capacidade das MPEs de identificar oportunidades, otimizar 

processos e inovar em seus modelos de negócio. Paralelamente, o avanço da inteligência 

artificial (IA) tem ampliado significativamente as possibilidades de análise de dados, 

geração de insights e apoio à tomada de decisão, tornando-se uma ferramenta potencialmente 

transformadora para a gestão organizacional. 

Conforme alertado por Taulli 2020, embora as pequenas empresas reconheçam o valor 

estratégico da informação, ainda apresentam fragilidades significativas na transformação 

desses dados em conhecimento aplicado à tomada de decisão. Segundo os autores, a 

inteligência artificial (IA) surge como um recurso capaz de atuar como mediadora desse 

processo, ao ampliar a capacidade analítica e reduzir as decisões baseadas na intuição ou na 

experiência individual. 

No entanto, observa-se uma lacuna prática e teórica: muitas MPEs ainda não conseguem 

integrar o conhecimento organizacional com o uso de tecnologias como a IA, o que limita o 

potencial de inovação (Zonovelli; Oliveira; Silva, 2020). Diante disso, emerge o seguinte 

problema de pesquisa: 
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Como o conhecimento organizacional pode ser estruturado e potencializado pelo uso da 

inteligência artificial para impulsionar a inovação no modelo de negócio em micro e 

pequenas empresas? 

Nesse contexto, a IA não deve ser compreendida como substituta da capacidade humana, 

mas como tecnologia complementar, cuja efetividade depende da integração com o 

conhecimento tácito dos gestores e da supervisão estratégica das decisões automatizadas 

(Pereira et al., 2021). Essa perspectiva dialoga diretamente com a literatura da gestão do 

conhecimento, que reconhece o valor da combinação entre conhecimento humano e artefatos 

tecnológicos. 

A inteligência artificial pode atuar como catalisadora da inovação, desde que integrada ao 

conhecimento organizacional. Entretanto apesar do potencial identificado, a literatura aponta 

que a adoção da IA nas MPEs ainda ocorre de maneira fragmentada, sem alinhamento com 

práticas formais de gestão do conhecimento e sem conexão direta com estratégias de 

inovação em modelos de negócio. Essa lacuna teórica e prática revela a necessidade de 

modelos integradores que orientem a utilização da inteligência artificial como instrumento 

de potencialização do conhecimento organizacional, promovendo inovação sustentável 

conforme indicado por Pereira et al. (2021). 

A aplicação da inteligência artificial (IA) na tomada de decisões empresariais tem se 

consolidado como um fator estratégico para o fortalecimento das pequenas empresas em um 

ambiente de negócios cada vez mais competitivo e dinâmico. A capacidade da IA de 

processar grandes volumes de dados, identificar padrões e gerar informações analíticas em 

tempo real contribui significativamente para decisões mais assertivas, reduzindo a 

dependência exclusiva da intuição gerencial e ampliando a racionalidade do processo 

decisório. Nesse contexto, a adoção dessas tecnologias torna-se um elemento essencial para 

o crescimento organizacional e para a competitividade dos pequenos negócios no mercado. 
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JUSTIFICATIVA 

 

As micro e pequenas empresas (MPEs) desempenham papel estratégico na economia 

brasileira, sendo responsáveis por significativa geração de emprego, renda e dinamização 

dos mercados locais. Apesar de sua relevância, essas organizações enfrentam desafios 

estruturais relacionados à baixa maturidade em gestão do conhecimento e à dificuldade de 

incorporação de tecnologias emergentes, como a inteligência artificial, de forma estratégica. 

No contexto da transformação digital, observa-se que muitas MPEs já utilizam ferramentas 

baseadas em inteligência artificial em atividades operacionais, especialmente em marketing, 

atendimento e análise de dados. No entanto, esse uso ainda ocorre de forma fragmentada, 

sem integração com processos estruturados de gestão do conhecimento organizacional, o 

que limita seu potencial de impacto na inovação em modelos de negócio (Sebrae, 2022). 

Diante desse cenário, a presente pesquisa se torna relevante ao investigar, em um grupo de 

empresas que já utilizam inteligência artificial, como essa tecnologia se relaciona com o 

conhecimento organizacional e de que forma essa integração influencia a inovação. Ao 

validar a hipótese de que a inteligência artificial, quando utilizada como insumo estratégico, 

potencializa a inovação, o estudo contribui para preencher uma lacuna prática e teórica ainda 

pouco explorada no contexto das MPEs. 

Do ponto de vista organizacional, os resultados da pesquisa poderão apoiar gestores na 

tomada de decisão baseada em dados e conhecimento estruturado, orientar o uso mais 

estratégico da inteligência artificial, ampliar a capacidade de inovação em produtos, serviços 

e modelos de negócio e reduzir a dependência de decisões baseadas exclusivamente na 

intuição. 

Esta proposta de pesquisa está diretamente relacionada à minha trajetória e atuação 

profissional na área de consultoria empresarial, inovação e desenvolvimento de micro e 

pequenas empresas. 

Ao longo da minha experiência profissional, venho apoiando organizações na melhoria de 

processos e orientação do uso estratégico da inteligência artificial. Nesse contexto, tenho 

observado, de forma recorrente, a dificuldade das empresas em transformar dados e 
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informações em conhecimento estruturado e, principalmente, em utilizar esse conhecimento 

de forma estratégica para inovar. 

Além disso, percebo um movimento crescente de adoção de ferramentas de inteligência 

artificial, muitas vezes impulsionado por tendências de mercado, mas ainda com baixa 

integração às decisões estratégicas. Essa lacuna entre o uso da tecnologia e a geração efetiva 

de valor organizacional tem despertado meu interesse em aprofundar o tema de forma 

estruturada e baseada em evidências conforme indicado por Pereira et al. (2021). 

Com esta pesquisa, busco não apenas compreender essa relação, mas também qualificar 

minha atuação profissional, ampliando minha capacidade de diagnosticar o nível de 

maturidade das empresas em relação ao uso do conhecimento e da inteligência artificial, 

apoiar processos de tomada de decisão mais estruturados e orientados por dados e contribuir 

para o desenvolvimento de soluções que promovam inovação em modelos de negócio. 

Dessa forma, entendo que a pesquisa não apenas contribui para o avanço do conhecimento 

na área, mas também potencializa o desenvolvimento de micro e pequenas empresas.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, adoto como base teórica três eixos centrais: gestão 

do conhecimento organizacional, inteligência artificial aplicada às organizações e tomada 

de decisão e inovação em contexto empresarial. 

A inteligência artificial permite analisar grandes volumes de dados, identificar padrões e 

apoiar decisões complexas e quando aplicadas às pequenas empresas, contribui para maior 

assertividade decisória, desde que acompanhada por supervisão humana e contextualização 

gerencial  

No que se refere à inteligência artificial, apoio-me nas contribuições de conforme alertado 

por Elias 2023 e Rahman, que descreve a IA como um conjunto de tecnologias capazes de 

simular a capacidade humana de aprender, interpretar dados e tomar decisões com base em 

padrões identificados. 
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O autor destaca que o aprendizado de máquina permite que sistemas evoluam a partir de 

dados históricos, ampliando a capacidade analítica das organizações. Essa característica é 

especialmente relevante no contexto desta pesquisa, pois evidencia o potencial da IA em 

transformar dados e informações em conhecimento aplicável. 

No entanto, Rahman também reforça que a efetividade da IA depende da qualidade dos 

dados e da forma como esses são estruturados, o que dialoga diretamente com a necessidade 

de uma base sólida de conhecimento organizacional. 

Entre os principais benefícios da utilização da inteligência artificial nas pequenas empresas, 

destaca-se o aumento da eficiência operacional, a otimização do uso de recursos e a redução 

de custos. A automatização de tarefas rotineiras, como controle de estoque, atendimento ao 

cliente e análise financeira, permite que os gestores concentrem seus esforços em atividades 

estratégicas, como planejamento, inovação e desenvolvimento de novos produtos ou 

serviços (Lawgorithm, 2019). Além disso, a IA viabiliza análises preditivas mais precisas, 

auxiliando na antecipação de demandas, no ajuste de preços e na personalização do 

relacionamento com clientes, fatores diretamente relacionados à melhoria da 

competitividade empresarial. 

No que tange às implicações para a competitividade e o crescimento organizacional, a 

inteligência artificial atua como um importante diferencial estratégico. Pequenas empresas 

que incorporam a IA de forma planejada conseguem responder com maior agilidade às 

mudanças do mercado, inovar em seus modelos de negócio e criar propostas de valor mais 

alinhadas às expectativas dos consumidores. A inovação impulsionada pela IA não se limita 

à automação de processos, mas envolve também a redefinição de estratégias, a criação de 

novos canais de relacionamento e o desenvolvimento de soluções mais personalizadas, 

fortalecendo a posição competitiva dessas organizações (Elias e Rahman, 2023). 

Nesse sentido, o conhecimento organizacional potencializado pela IA torna-se base para 

identificar oportunidades, testar hipóteses e promover inovações sustentáveis. 

Diante da crescente necessidade de inovação nas micro e pequenas empresas, especialmente 

em um cenário de transformação digital, torna-se fundamental compreender como o 

conhecimento organizacional pode ser melhor aproveitado. Nesse contexto, a inteligência 
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artificial surge como uma ferramenta estratégica capaz de potencializar a análise de dados, 

apoiar a tomada de decisão e impulsionar a inovação em modelos de negócio. Este estudo 

se justifica pela necessidade de aproximar conceitos teóricos de soluções práticas, 

contribuindo para a competitividade e sustentabilidade das pequenas empresas (Bousqaoui; 

Achchab; Tikito, 2019). 

Nesse sentido, a inteligência artificial assume o papel de catalisadora, ao potencializar a 

análise e aplicação do conhecimento organizacional. No entanto, sua efetividade depende da 

existência de processos estruturados de gestão do conhecimento e da capacidade dos 

gestores de interpretar e utilizar os insights gerados. 

Bousqaoui, Achchab e Tikito (2019), discutem o impacto da IA na produtividade e na 

tomada de decisão, destacando seu papel como ferramenta estratégica. 

A Inteligência artificial permite transformar grandes volumes de dados em insights 

acionáveis que buscam aprimorar e expandir a capacidades humanas em vez de diminuí-las 

ou confiná-las. Os avanços contribuem significativamente para o progresso e bem-estar a 

sociedade, apoiando processos decisórios e ampliando a capacidade de inovação 

organizacional (Lawgorithm, 2019). 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa e quantitativa, de natureza aplicada, 

com caráter exploratório e explicativo, tendo como estratégia metodológica o estudo de caso 

múltiplo. Essa escolha se justifica pela necessidade de compreender, em profundidade, a 

relação entre o uso da inteligência artificial, o conhecimento organizacional e a inovação em 

modelos de negócio em micro e pequenas empresas, considerando seu contexto real de 

atuação.  

A pesquisa será realizada com um conjunto de micro e pequenas empresas localizadas no 

estado de Santa Catarina, preferencialmente vinculadas a programas de desenvolvimento 

empresarial, inovação ou transformação digital. A delimitação geográfica justifica-se pela 
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minha atuação profissional na região, o que facilita o acesso às organizações e possibilita 

maior proximidade no acompanhamento das etapas de coleta e análise de dados. 

Serão selecionadas empresas que já utilizam, ainda que de forma inicial ou parcial, 

ferramentas de inteligência artificial, de modo a viabilizar a análise da relação entre o uso 

dessa tecnologia, o conhecimento organizacional e a inovação em modelos de negócio. A 

seleção ocorrerá de forma intencional, considerando critérios como acessibilidade, 

disponibilidade para participação e diversidade de setores de atuação, o que contribui para 

ampliar a capacidade analítica e comparativa do estudo. 

A coleta de dados será realizada em etapas, utilizando múltiplas técnicas, com o objetivo de 

garantir maior robustez analítica por meio da triangulação de dados, conforme recomendado 

por Marconi (1999). Inicialmente, será conduzido um diagnóstico organizacional, com o 

objetivo de compreender o nível de maturidade das empresas em relação ao conhecimento 

organizacional e ao uso da inteligência artificial. Para isso, será aplicado um questionário 

estruturado, por meio do qual serão levantadas informações sobre as formas de registro e 

uso do conhecimento, a utilização de dados na tomada de decisão, os tipos de ferramentas 

de inteligência artificial empregadas e o nível de integração entre tecnologia e estratégia 

organizacional. 

Na sequência, serão realizadas entrevistas semiestruturadas com gestores e tomadores de 

decisão das empresas participantes, visando aprofundar a compreensão sobre práticas, 

percepções e desafios relacionados ao tema. Segundo Uwe Flick (2009), as entrevistas 

qualitativas permitem acessar significados, interpretações e experiências dos sujeitos, sendo 

adequadas para estudos que buscam compreender fenômenos organizacionais complexos. 

Por fim, a análise dos dados permitirá a validação da hipótese central do estudo, que 

pressupõe que a utilização da inteligência artificial como insumo estratégico, integrada ao 

conhecimento organizacional, contribui para a inovação em modelos de negócio nas micro 

e pequenas empresas. Dessa forma, a abordagem metodológica adotada possibilita não 

apenas a compreensão do fenômeno investigado, mas também a geração de evidências 

empíricas que sustentem a proposição de soluções aplicadas ao contexto organizacional. 
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VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

 

A implementação dos resultados desta pesquisa apresenta elevada viabilidade, considerando 

tanto os aspectos técnicos quanto operacionais. A escolha por micro e pequenas empresas 

localizadas no estado de Santa Catarina, aliada à minha atuação profissional junto a esse 

público, favorece o acesso às organizações, a coleta de dados e a aplicação prática do modelo 

proposto. 

Do ponto de vista metodológico, a pesquisa foi estruturada de forma a permitir sua aplicação 

em contextos reais, por meio da combinação entre estudo de caso múltiplo e elementos de 

pesquisa-ação. Essa abordagem possibilita não apenas a análise do fenômeno investigado, 

mas também a implementação e validação do modelo em ambiente organizacional, 

garantindo maior aderência à realidade das empresas participantes. 

Do ponto de vista profissional, a implementação dos resultados desta pesquisa contribuirá 

diretamente para o aprimoramento da minha atuação, possibilitando a incorporação do 

modelo desenvolvido em projetos de consultoria, programas de inovação e ações de 

capacitação empresarial. Dessa forma, o estudo não apenas gera conhecimento acadêmico, 

mas também produz um instrumento aplicável, com potencial de impacto real no 

desenvolvimento organizacional. 

Por fim, considero que a viabilidade desta pesquisa está diretamente relacionada à sua 

natureza aplicada, à clareza do problema investigado e à relevância prática do modelo 

proposto, o que reforça seu potencial de contribuição tanto para o campo acadêmico quanto 

para o contexto empresarial. 

 

CRONOGRAMA  

 

A execução desta pesquisa está planejada para um período de 24 meses, com início em 

agosto de 2026, data de início das aulas do programa de mestrado. O cronograma foi 

estruturado de forma a contemplar as etapas de fundamentação teórica, delineamento 
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metodológico, coleta e análise de dados, desenvolvimento e aplicação do modelo, bem como 

a redação e defesa da dissertação, em consonância com a natureza aplicada do estudo. 

 

Etapa Atividades Período 

Imersão, 

delimitação e 

estruturação teórica 

inicial 

Início das disciplinas, 

refinamento do problema, 

definição dos objetivos e 

levantamento bibliográfico 

inicial, revisão bibliográfica e 

início da construção do 

referencial teórico 

Ago-

Dez/2026 

Fundamentação 

teórica 

aprofundada e 

Desenvolvimento 

metodológico 

Consolidação da 

fundamentação teórica e 

definição do modelo conceitual 

Elaboração dos instrumentos de 

coleta (questionário e roteiro de 

entrevistas) 

Jan–

Jun/2027 

Ajustes e 

qualificação, 

Coleta de dados – 

fase inicial 

Ajustes metodológicos, 

delineamento final da pesquisa 

e alinhamento acadêmico, 

Seleção das empresas, 

aplicação do questionário e 

início das entrevistas 

Jul–

Dez/2027 

Análise 

aprofundada e 

validação 

Redação final e 

conclusão 

Análise de conteúdo e 

validação da hipótese de 

pesquisa, Organização dos 

dados e início da análise 

qualitativa, Consolidação dos 

Jan–

Jul/2028 
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resultados, conclusões e revisão 

geral 

Submissão e defesa 
Entrega final e defesa da 

dissertação 
Jul/2028 

 

REFERÊNCIAS 

 

ALI TRANSFORMAÇÃO DIGITAL. Disponível em:  

https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/df/sebraeaz/ali-transformacao-

digital,dbaa165ac4d47810VgnVCM1000001b00320aRCRD#:~:text=O%20ALI%20Transforma%C3

%A7%C3%A3o%20Digital%20tem,problema%20priorizado%2C%20usando%20ferramentas%20digi

tais. Acesso em 27 de março de 2024 

  

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de 

trabalhos na graduação. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2011  

 

ELIAS, Samir Ibrahim. O impacto da inteligência artificial no comportamento organizacional. Revista 

Ilustração, 4(3), 2023, p. 33 39. Disponível em: https://doi.org/10.46550/ilustracao.v4i3.176. Acesso 

em: 03/04/2026.  

 

LAUDON, J. P.; LAUDON, K. C. Sistemas de informação gerenciais. 7 ed. São Paulo: Pearson, 2007.  

  

MARCONI, Maria de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de Pesquisa. 4ª Ed. São Paulo: 

Editora Atlas, 1999.  

  

Nunes, M. P., & Malagri, C. A. N.. (2023). O ESTADO DA ARTE SOBRE TRANSFORMAÇÃO 

DIGITAL E BLENDED EDUCATION. Educação & Sociedade, 44, e274155. 

https://doi.org/10.1590/ES.274155  

   



 
 

12 
 

SEBRAE. A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NA PEQUENA EMPRESA. Disponível em:  

https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/am/artigos/a-transformacao-digital-na-pequena-

empresa,a788e3df8c6a1810VgnVCM100000d701210aRCRD .  Acesso em 27 de março de 2026 

 

KISSINGER, HENRY A; SCHMIDT, ERIC; HUTTENLOCHER, DANIEL. The Age of AI: and our 

human future. Little Brown and Company, 2021.  

LAWGORITHM. Estratégias nacionais de inteligência artificial. Publicado em: 12 de setembro de 2019. 

Disponível em: https://lawgorithm.com.br/estrategias-ia/. Acesso em: 30/03/2026. 

TEFFÉ, Chiara Spadaccini; MEDON, Filipe. A utilização de inteligência artificial em decisões 

empresariais: notas introdutórias acerca da responsabilidade civil dos administradores. In: FRAZÃO, 

Ana; MULHOLLAND, Caitlin (Coord.). Inteligência artificial e direito: ética, regulação e 

responsabilidade. Editora Revista dos Tribunais, 2019. 

TAULLI, Tom. Introdução à Inteligência Artificial: Uma abordagem não técnica. Novatec Editora, 

2020. 

PEREIRA, Keith Anny Borges et al. Um estudo sobre o uso da Inteligência Artificial nas empresas. 

Instituto de Ciências Exatas e Tecnologia, 2021. 

OLIVEIRA, Jairo Jean; SILVA, Wagner Jorge dos Reis; ZONOVELI, Bruno. A inteligência 

artificial para as pequenas empresas. 2020. Disponível em: 

http://revista.universo.edu.br/index.php?journal=1JUIZDEFORA2&page=article 

&op=viewFile&path%5B%5D=8509&path%5B%5D=4317. Acesso em: 24/03/2026. 

 

ZONOVELLI, Bruno; OLIVEIRA, Jairo Jean; SILVA, Wagner Jorge dos Reis. A 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PARA AS PEQUENAS EMPRESAS. Revista de trabalhos 

Acadêmicos Centro Universo Juiz de Fora, v. 1, n. 11, 2020. 

 


